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Apresentação

Pensando no presente e no futuro de Mato Grosso e 
no inquestionável poder de transformação pela Educa-
ção, apresentamos a segunda edição de Geografia de Mato 
Grosso: Território, Sociedade, Ambiente, obra que compõe 
a nossa coleção didática de referência para estudar e co-
nhecer Mato Grosso. Acreditamos que a compreensão da 
realidade mato-grossense, a exposição das contradições e 
impasses socioespaciais que nela se apresentam, é condi-
ção básica para que todos possam, efetivamente, exercer a 
sua cidadania. A partir desse conhecimento é possível de-
finir que ambientes/espaços queremos ajudar a construir/
conservar/modificar: e como queremos que seja o Estado/
cidade/vila/distrito/bairro, ou a nossa rua. Os desafios do 
nosso tempo são muitos.

Uma grande equipe de autores acreditou na im-
portância desta obra e sob a coordenação das profes-
soras Tereza Cristina Souza Higa e Gislaene Moreno, 
organizou conteúdos e produziu textos inéditos de 
uma forma didática e abrangente. Os autores 
acompanharam o processo de produção de 
mapas, gráficos, ilustrações e seleção de 
imagens ilustrativas do conteúdo. Agra-
decemos a paciência, a compreensão e 
o espírito colaborativo de todos. Agrade-
cemos, especialmente, à professora Gilda 
Tomasini Maitelli, que fez parte do corpo 
de organizadoras da publicação no pri-
meiro momento do projeto, quando o plano 
inicial da obra foi elaborado, e hoje figura como 
colaboradora.

Geografia de Mato Grosso: Território, Sociedade, Ambien-
te oferece aos estudantes e interessados em conhecer o 
Estado informações e dados atuais, com análises críticas, 
destacando o processo de produção do território – seu 
desenvolvimento e contradições – nas relações estabele-
cidas entre os homens e entre estes e a natureza. Mostra o 
papel da geopolítica e das políticas públicas nas diferentes 
formas de apropriação do território e sua vinculação com 
a expansão do capitalismo nas áreas de fronteira agrícola, 
para a integração dos chamados ‘espaços vazios’ ao territó-
rio nacional.

Está dividido em quatro unidades temáticas: 1. Contex-
tualização; 2. Expansão ocupacional e construção geográ-
fica do território; 3. Políticas de desenvolvimento regional; 

e 4. Quadro natural e a natureza transformada. São 15 capí-
tulos e 11 autores com formações em áreas específicas da 
Geografia ou áreas afins, da Universidade Federal de Mato 
Grosso, Universidade de São Paulo e Universidade de Bra-
sília. Foram produzidas 109 figuras, entre mapas, gráficos 
e ilustrações, e inseridas 250 fotografias, totalizando 368 
imagens. A edição conta com textos complementares e su-
gestões de atividades que ajudam o estudante a analisar 
cada tema tratado a partir da sua própria experiência em 
sua localidade/bairro/município/Estado.

Considerando Geografia e História como ciências arti-
culadas, este livro apresenta chamadas interdisciplinares 
encerradas em pequeno box, que remetem a conteúdos 

relacionados publicados no Atlas Geográfico de Mato 
Grosso, de Leodete Miranda e Helton Bastos e no livro 
História de Mato Grosso: da ancestralidade aos dias 
atuais, de Elizabeth Madureira Siqueira, pertencentes 

à mesma coleção. Estamos atentos ao fato de que 
não existem ciências realmente independen-

tes, uma vez que a realidade é uma só em 
sua diversidade e cada ciência estuda um 
dos seus aspectos, com multiplicidade de 
olhares.

Este livro mostra um Estado dinâmico, 
em permanente transformação – já que a 
única certeza que temos é a impermanên-

cia de tudo –, com grande diversidade cul-
tural e socioambiental e que vive momentos 

cruciais nas relações do homem com a natureza. 
Entender como o processo se dá é o desafio.

A nossa visão é de que gestores públicos comprome-
tidos com a sociedade atenderão ao direito que o cida-
dão mato-grossense tem de conhecer o seu território, as 
relações que nele se estabelecem, as forças que atuam na 
dinâmica da sua construção, disponibilizando obras como 
esta nas bibliotecas públicas e escolas de todo o Estado, 
para que alunos e professores tenham acesso. Grandes 
transformações somente virão quando tivermos gestores 
públicos e da iniciativa privada com a percepção de que o 
conhecimento e a cultura têm a mesma importância que 
as obras de infraestrutura. A formação do homem em con-
dições plenas para o exercício da cidadania é fundamental 
para que ele tenha os instrumentos necessários para trans-
formar o seu ambiente.

Maria Teresa Carrión Carracedo  |  Editora
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Cuiabá, capital do Estado, entra no século XXI como metrópole regional
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Os países da América Latina querem a sua inserção nos mercados globais, sem as restrições impostas pelos países ricos

Contextualização
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Cotidiano e Modernidade

Contextualizando Mato Grosso
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Mato Grosso é o terceiro estado em área da Federação 
brasileira, com área total de 903.378,29  km². Encontra-se 
na região Centro-Oeste do país, centro do continente Sul-
-americano (Figura 1.1). 

A sua localização privilegiada – território com extensa 
fronteira internacional e integrante da Amazônia brasileira 
– confere-lhe a condição de espaço estratégico, ao qual 
tem sido atribuído relevante papel nos planos de desen-
volvimento nacional e de integração sul-americana. 

Com importância geopolítica e econômica reconhe-
cida desde o Brasil Colônia, Mato Grosso começou a ser 
amplamente explorado a partir da segunda metade do 
século XX e, especialmente, a partir da década de 1970, 
quando passou a receber estímulos para a ocupação do 
seu território provenientes de diversos programas federais 
e estaduais que, rapidamente, o transformaram em um 
dos maiores produtores agropecuários do país. 
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Figura 1.1

MATO GROSSO – LOCALIZAÇÃO NO BRASIL E NA AMÉRICA DO SUL

Fonte: IBGE, 2000b.
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O desencadeamento desse processo provocou a inte-
riorização da economia, crescimento populacional e, 
consequentemente, intensa urbanização que, ao lado de 
outros fatores, sobretudo políticos, foram decisivos para 
contínuas divisões territoriais originando dezenas de 
novos municípios nas últimas duas décadas do século XX. 
Assim, a área do atual território mato-grossense que, em 
1970, contava com 34 municípios, chegou a 2010 com 141 
unidades municipais e uma população de 3.025.122 habi-
tantes (IBGE, 2010). Em 2015, com as mesmas 141 unida-
des municipais, a estimativa populacional do IBGE para o 
Estado é de 3.265.486 habitantes.

Veja no Atlas, os temas: Evolução Político-
administrativa de Mato Grosso e a configuração do 

seu território, no mapa Político-administrativo.

Mato Grosso situa-se entre os paralelos 7º 22’ 40”S e 18º 00’ 00’’S, e entre os meridianos 50º 15’ 00’’ WGr e 61º 48’00’’ WGr
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1

Modernidade

Conjunto de mudanças técnicas e socioculturais 
desencadeadas pelo Iluminismo racionalista europeu que 
revolucionou as concepções, valores e formas de vida das 
sociedades. Dentre os valores e novas concepções que 
conduziram a sociedade, destacam-se: a separação entre 
Estado e Igreja, entre religião e ciência; adoção de novos 
padrões arquitetônicos; busca de objetividade e exalta-
ção da racionalidade sobre a emoção e a sensibilidade. 
A modernidade se fez sentir, sobretudo, pelo avanço da 
sociedade industrial e padrões de conforto da vida urbana, 
embora não estivessem acessíveis a toda a sociedade.

Fonte:	Adaptado de Gomes, 2003; Haesbaert, 2002.

Educação e Modernidade

Os pressupostos da educação pública mato-grossense 
mantiveram consonância com aqueles veiculados na 
Corte, onde a trilogia obrigatoriedade, gratuidade e liber-
dade de ensino representava a base segura e o norte no 
encaminhamento da proposta educacional para o Brasil 
moderno. Num movimento igualmente ternário – Europa, 
Rio de Janeiro e Mato Grosso –, o discurso iluminista, 
emoldurando a política no campo da instrução pública, 
fará do Estado seu propugnador e majoritário condutor.

Fonte:	Siqueira, 2000.

Tereza Cristina Souza Higa

Mato Grosso é o terceiro estado em área da Federação 
brasileira, com área total de 903.378,29  km². Encontra-se 
na região Centro-Oeste do país, centro do continente Sul-
-americano (Figura 1.1). 

A sua localização privilegiada – território com extensa 
fronteira internacional e integrante da Amazônia brasileira 
– confere-lhe a condição de espaço estratégico, ao qual 
tem sido atribuído relevante papel nos planos de desen-
volvimento nacional e de integração sul-americana. 

Com importância geopolítica e econômica reconhe-
cida desde o Brasil Colônia, Mato Grosso começou a ser 
amplamente explorado a partir da segunda metade do 
século XX e, especialmente, a partir da década de 1970, 
quando passou a receber estímulos para a ocupação do 
seu território provenientes de diversos programas federais 
e estaduais que, rapidamente, o transformaram em um 
dos maiores produtores agropecuários do país. 
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Modernidade, neoliberalismo 
e mundialização

Até o final do século XIX, poucos eram os indicadores da 
modernidade observados no cotidiano mato-grossense, 
diferentemente do que ocorria em outras áreas do Brasil, 
a exemplo da cidade do Rio de Janeiro, que era a capital 
do país. Destaca-se que, nos estados do Rio de janeiro e 
de São Paulo, a expansão e melhoria na rede de transpor-
tes – inclusive instalação de ferrovias que vinham sendo 
construídas desde meados do século XIX, assim como as 

transformações urbanas em suas capitais, com melhorias 
na infraestrutura e instalação de unidades industriais, e 
muitas outras alterações – conferiam-lhes a condição de 
precursores da modernidade no Brasil. Na Europa e nos 
Estados Unidos, este processo estava em adiantado curso. 

Em Mato Grosso, os primeiros reflexos dessa moder-
nização surgiram ainda na segunda metade do século 
XIX. Alguns aspectos da modernização relacionavam-se a 
medidas burocráticas e administrativas que constituíam a 
base para futuras transformações. Nesse contexto, mere-
cem destaque as primeiras alterações ocorridas no sistema 
educacional, que objetivavam, através da escola, preparar 
os cidadãos para os novos tempos. A escola era concebida 
como um “templo de luz”, cujo principal papel era irradiar 
ideias que conduzissem os habitantes do interior do Brasil 
ao “mundo civilizado”, conforme os padrões culturais da 
Europa ocidental.




